
buzina a 2,3 + 0,35; metribuzina a 0,49 e metribuzina + alaclor a 0,35 + 1,72. A 
aplicação foi feita logo após o plantio (02-04-79) gastando-se 400 //ha de calda.

Foram realizadas: avaliação da fitotoxicidade na cultura (notas de 0 a 5) aos 
20 dias, contagem do número de invasoras em l,0m2/parcela aos 37 dias e, no 
fim, pesagem dos grãos de feijão das três linhas centrais.

As principais invasoras foram: caruru (Amaranthus deflexus), guanxuma (Sida 
spinosa), carrapichinho (Acanthospermum australe), poaia-branca (Richardia bra- 
siliensis) e capim-colchão (Digitaria sanguinalis).

Todos os tratamentos controlaram mais de 80% de caruru. 90% de capim- 
colchão e mais de 70% da poaia-branca, com exceção de metribuzina (0,49 kg/ha) 
que não controlou esta última. Cloramben (2,99 kg/ha) não controlou satisfato­
riamente a guanxuma, porém isso não ocorreu nas misturas de cloramben com 
alaclor ou metribuzina. Cloramben e metribuzina isoladamente não controlaram 
o carrapichinho, o que não ocorreu com a mistura dos dois herbicidas (87,5% con­
trole). O melhor controle do mato foi obtido com a mistura de cloramben + ala­
clor com 94,3% de eficiência. Metribuzina isolada, e nas misturas com alaclor ou
cloramben, apresentou pequena fitotoxicidade ao feijoeiro, não interferindo po­
rém na produtividade.

Não houve diferença estatística para a produtividade, porém todos os trata­
mentos foram superiores à testemunha no mato, sendo cloramben + alaclor com 
985,0 kg/ha o tratamento de maior produtividade.
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Glifosato, N-fosfonometil-glicina,foi utilizado como dessecante para facilitar 
a colheita mecânica do feijão miúdo (Vigna sinensis cv. Mississippi purple) em 
1976 e 1977, na estação experimental da Mississippi State University, Estados 
Unidos da América. Quatro estágios de desenvolvimento da vagem foram escolhi­
dos e marcados, no momento da aplicação do herbicida, para que fosse possível 
fazer estudos comparativos da qualidade da semente. Nesses quatro estágios foram 
colhidas vagens, variando de completamente verde até seca, uma semana após a 
dessecação da planta mãe. Vagens pertencentes ao mesmo estágio de maturação 
foram colhidas de plantas não tratadas para comparação.

O peso médio das sementes e os testes de germinação e de envelhecimento 
precoce indicaram pequena redução na qualidade da semente quando a dessecação 
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foi feita com as vagens secas ou com as vagens completamente coloridas. Semen­
tes de vagens que estavam verdes ou parcialmente coloridas na época do tratamen­
to, apresentaram-se com menor qualidade, demonstrada pelo teste de envelheci­
mento precoce.

Sementes de plantas tratadas foram semeadas em 1977. Houve um retarda­
mento na emergência quando as sementes eram provenientes de vagens mais ima­
turas, mas apenas as vagens tratadas quando ainda verdes apresentaram redução 
significativa na emergência e na produção. Houve tendência para menor produção, 
quanto mais imatura estava a vagem na época da dessecação.

Idêntico experimento foi conduzido em casa de vegetação com resultados 
semelhantes aos do campo.
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